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JUSTIFICATIVA 

 Em nossa sociedade atual é cada vez mais presente o assunto sobre as 

crianças Portadoras de Altas Habilidades (PAH). Estas são consideradas a partir de 

um potencial acima da média esperada para a idade de características da 

personalidade de forma isolada ou combinada, nas seguintes áreas: acadêmica, 

liderança, criatividade envolvimento nas atividades, aprendizagem, motivação, entre 

outras. Desse modo, é preciso desmistificar e entender as particularidades 

apresentadas por elas, buscando desenvolver mecanismos de atendimento 

adequados para incluí-las no contexto escolar e social. Partindo desse ponto de 

vista, pretende-se empregar os pressupostos da Psicologia Histórico-Cultural que 

entende o homem como um ser social e histórico, o qual só é capaz de transformar 

a si mesmo, sua história e cultura através da mediação e da interação social. Assim, 

cabe a Psicologia Escolar com seus conhecimentos sobre a subjetividade e 

individualidade propiciar a esses alunos um contexto escolar de respeito e inclusão. 

 

OBJETIVO GERAL 

Debater a respeito das dificuldades da inclusão de crianças com Altas 

Habilidades no contexto da educação e a atuação do psicólogo escolar frente a 

esses desafios. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Definir a inclusão a partir da perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural; 

Discutir sobre a inclusão de crianças com Altas Habilidades no contexto 

escolar; 

Conceituar o que são as Altas Habilidades e como estas crianças são 

identificadas; 

Apresentar as contribuições da Psicologia Histórico-Cultural no processo de 

Inclusão de crianças com Altas Habilidades. 
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METODOLOGIA 

A elaboração do presente trabalho será feita a partir da revisão bibliográfica 

em obras da Psicologia Histórico-Cultural, a qual compreende que o ser humano se 

constitui da relação dialética com seu meio social e em documentos que tratam 

sobre a inclusão de alunos (PAH) no contexto escolar. Para a pesquisa serão 

utilizadas fontes bibliográficas primárias, secundarias e terciárias. 
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